
REFERÊNCIAS

1. Antunes M (2002). Psicologia e educação em perió-

dicos brasileiros anteriores a 1962. Psic Escolar Educ 

6(2): 193-200.

2. Ayoub E (2001). Reflexões sobre a educação física 

na educação infantil. Rev Paul Educ Fís 4: 53-60.

3. Bardin L (1977). Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70.

4. Bento JO (1987). Planejamento e avaliação em edu-

cação física. Lisboa: Livros Horizonte.

5. Brasil. Ministério Educação Cultura (1996). Parâ-

metros curriculares nacionais. Brasília: MEC/SEF.

6. Brasil. Ministério Educação Cultura Secretaria Edu-

cação Infantil (1998). Referencial curricular nacional 

para a educação infantil. Brasília: MEC/SEF.

7. Brasil, Senado Federal (1996). Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional: nº 9394/96. Brasília/DF.

8. Burger LC, Krug HN (2009). Educação física esco-

lar: um olhar para a educação Infantil. EF Desportes 

13(130). Disponível em http://www.efdeportes.com/

index.php/EFDeportes

9. Descartes R (2006). Discurso do método. Trad. Mio-

ranza C. São Paulo, SP: Editora Escala.

10. Kishimoto T (1999). Política de formação profis-

sional para a educação infantil: pedagogia e normal 

superior. Educ Soc 68: 61-79.

11. Negrine A (2002). O corpo na educação infantil. Ca-

xias do Sul: EDUSC.

12. Nóvoa A (1992). As organizações escolares em 

análise. Lisboa: Publicações Dom Quixote.

13. Rio de Janeiro, Assembleia Legislativa do Rio de 

Janeiro (2014). Projeto de Lei Complementar número 

3002/2014. Disponível em http://alerjln1.alerj.rj.gov.

br/scpro1115.nsf/012cfef1f272c0ec832566ec001

8d831/ec095471b2edfe1583257ce600721cc0?Open

Document&ExpandSection=-1

14. Silva AH, Fossa MT (2015). Análise de conteúdo: 

exemplo de aplicação de técnicas para analisar dados 

qualitativos. Quali@as 17(1). 

15. Silveira EF (2014). Atividade física sem orientação: 

riscos para quem pratica. EFDeportes.com 19(192). 

Disponível em http://www.efdeportes.com/efd192/

atividade-fisica-sem-orientacao-riscos.htm 

16. Strazzacappa M (2001). A educação e a fabrica de 

corpos: a dança na escola. Cad Cedes 21(53): 69-83.

17. Tani G (1988). Educação física escolar: uma abor-

dagem desenvolvimentista. São Paulo: Editora da Uni-

versidade de São Paulo

18. Tardif M (2002). Saberes docentes e formação pro-

fissional. Rio de Janeiro: Vozes Editora.

19. Tisi L (2004). Educação física e a alfabetização. Rio 

de Janeiro: Sprint.

20. Vygotsky L (1966). Mind in society: the develop-

ment of higher psychological processes. Cambridge, 

Harvard University Press

21. Wajskop G (1995). O brincar na educação infantil. 

Cad Pesq 92: 62-69.

22. Wajskop G (2012). Brincar na educação infantil: 
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RESUMO

O presente estudo pretendeu analisar as expectativas e a auto perceção de treinadores de 

jovens sobre o objetivo, forma e direção da instrução emitida em competição. Foram apli-

cados, em oito competições dos campeonatos nacionais de Portugal, o Questionário sobre 

as Expectativas da Instrução e Comportamento dos Atletas em Competição e o Questio-

nário sobre a Auto Perceção da Instrução e Perceção do Comportamento dos Atletas em 

Competição. Participaram neste estudo quatro treinadores de futebol jovem, cujas equipas 

competiam no campeonato nacional — juniores A (17-18 anos) e B (15-16 anos). O trata-

mento estatístico foi feito através da análise descritiva e, tendo em conta o teste de norma-

lidade, as correlações foram verificadas através dos coeficientes de correlação de Pearson 

e Spearman. Verificámos que os treinadores tinham expectativas e a perceção de emitirem 

instruções com um objetivo afetivo e avaliativo positivo, sob a forma auditiva-visual. Além 

disso, esperavam emitir mais instrução à equipa, enquanto que, ao nível da perceção, con-

sideraram ter emitido mais instrução ao atleta. Registámos correlações positivas entre as 

expectativas e perceção nas categorias instrução, avaliativa positiva, descritiva, prescriti-

va e afetividade negativa. Concluímos que existia pouca congruência entre as expectativas 

e a perceção do treinador relativamente à instrução emitida durante a competição. 
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05INTRODUÇÃO

O treinador tem uma responsabilidade decisiva no desenvolvimento de atletas (32), sendo 

que a sua atividade é complexa, exigente e inclui muito mais do que treinar atletas para 

competir (48). Para além das competências técnicas, tem-se verificado a relevância dos 

treinadores possuírem competências comunicacionais e de relacionamento interpessoal 
(1), tendo em conta a sua influência no desenvolvimento e desempenho dos atletas em com-

petição (24). Um dos momentos de especial dificuldade para os treinadores, no que respeita 

ao processo de comunicação, é a competição (38). O treinador tem um papel fundamental na 

direção e orientação da equipa, sendo importantes as instruções que são emitidas aos jo-

gadores e equipa (35), uma vez que é através de um conjunto de estratégias que o treinador 

procura influenciar o comportamento da equipa e dos jogadores de uma forma eficaz (43). 

De acordo com o referido, a forma como os treinadores comunicam com os atletas e 

equipa deve ser objeto de especial cuidado, tendo em conta o impacto positivo ou negativo 

que pode ter para além do próprio jogo (17). Segundo Moreno e Alvarez (25), os treinadores 

atuam de uma determinada forma, em consequência de decisões prévias, sendo estas ba-

seadas numa reflexão anterior. Os mesmos autores referem que o pensamento desenvol-

vido pelo treinador pode ser otimizado, sendo importante conhecê-lo para poder intervir 

através de programas formativos, permitindo desta forma tornar mais eficaz o seu com-

portamento na direção da equipa em competição. 

De facto, alguns estudos têm sido desenvolvidos para estudar o comportamento de ins-

trução do treinador de futebol em competição (19, 20, 29, 31, 35; 39, 40, 41, 42). Estas investigações têm 

permitido observar as estratégias de comunicação utilizadas pelos treinadores na direção 

das equipas (27). No entanto, pouco se tem feito relativamente ao conhecimento do pen-

samento do treinador no que concerne às suas decisões pré interativas e pós interativas. 

No Three steps model of coaches decision making related to tactics, definido por Cloes, 

Bavier e Pieron (8), é abordado o conjunto de decisões que os treinadores tomam antes, du-

rante e após a competição. As decisões pré-interativas são relativas à estratégia da equipa 

(equipa inicial, informação antes do jogo e plano de jogo); as decisões interativas ocorrem 

durante o jogo (feedback sobre as escolhas táticas, sugestões durante o jogo, tempos de 

desconto, pedidos de substituição, tempos de desconto, recolha de informação e equipa 

para a segunda parte); e, por último, nas decisões pós interativas o treinador faz uma ava-

liação e uma reflexão que podem promover modificações a curto e longo prazo. 

No contexto do nosso trabalho, as decisões pré interativas serão consideradas expeta-

tivas (23, 35) e as decisões pós interativas auto perceções (8, 13) sobre o comportamento de 

instrução na direção da equipa em competição.

Diferentes estudos têm sido realizados com o objetivo de analisar as expetativas e a perce-

ção dos treinadores sobre os comportamentos dos treinadores em competição (35, 50). Num es-

tudo realizado com treinadores do futebol sénior (35), os treinadores têm expetativas de emitir 
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ABSTRACT

The aim of the present study was to analyze the expectations and self-

perceptions of youth coaches regarding the objective, form and direction 

of the instructions delivered during competition. The Questionnaire of 
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tive objectives, in an auditory-visual form. The coaches expected to issue 
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mais instrução com objetivo afetivo positivo, direcionada ao atleta e sob a forma auditiva. Por 

sua vez, um estudo realizado com treinadores de voleibol da superliga brasileira revela que os 

treinadores têm a perceção que, durante a competição, emitem instruções técnicas e táticas, 

bem como informação que procura regular o estado emocional e motivacional dos atletas; 

neste estudo os treinadores também valorizaram a emissão de feedback que procura animar 

após o erro, reforço positivo, controlo e resolução de situações de conflito no momento (50). 

Tendo em conta o referido, a nossa investigação pretendeu estudar as expetativas e auto 

perceções do treinador sobre o comportamento de instrução, nomeadamente no que respei-

ta ao objetivo, forma e direção dessa instrução, bem como verificar a existência de relação 

entre as duas variáveis cognitivas (i.e., expectativas e auto percepões). Uma vez que as deci-

sões pré interativas (expectativas) influenciam o comportamento do treinador em competi-

ção, sendo estas baseadas nas reflexões (perceção) do treinador, foi nosso objetivo conhecer 

o seu pensamento, para que esta investigação seja um contributo para a intervenção e para 

a otimização do processo de comunicação na direção da equipa em competição.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo surge enquadrado numa investigação ecológica que pretende analisar o 

comportamento de instrução dos treinadores jovens em competição (40). A investigação teve 

em conta todos os aspetos éticos consagrados na Declaração de Helsinki e referidos por 

Harris e Atkinson (19).

PARTICIPANTES

Os treinadores participantes eram licenciados em Educação Física e Desporto, com título 

profissional de treinador de nível II (n = 3) e IV (n = 1), conferido pelo Instituto do Desporto 

de Portugal. A amostra foi constituída por quatro treinadores dos campeonatos nacionais de 

juniores A (17-18 anos) e juniores B (15-16 anos), da área da Lezíria e Médio Tejo, com uma 

média de experiência no setor de formação do futebol de 14.5 anos (DP = 6.18) e uma média 

de idade de 42.5 anos (DP = 5.59). Neste estudo foram tidos em conta os dados resultantes 

das respostas dadas aos questionários pelos treinadores relativamente às expectativas e 

auto perceções sobre o objetivo, forma e direção da instrução emitida durante a competição. 

INSTRUMENTOS

Os instrumentos utilizados para a recolha dos dados foram o Questionário sobre as Expe-

tativas da Instrução e Comportamento dos Atletas em Competição e o Questionário sobre 

as Auto Perceções da Instrução e Perceção do Comportamento dos Atletas em Competi-

ção. Os questionários passaram por um processo de validação, de acordo com os procedi-

mentos de Hill e Hill (16) e Tuckman (48). A primeira versão dos questionários foi construída a 

partir do Questionário sobre as Expectativas da Instrução do Treinador durante a preleção 

e a competição (35). As questões têm por base o Sistema de Observação da Análise da 

Instrução em Competição (35) e o Sistema de Observação do Comportamento dos Atletas 

em Competição (37, 39), sendo desta forma garantido que os questionários iam ao encontro 

dos objetivos da investigação, uma vez que as variáveis em estudo correspondiam às di-

mensões dos referidos sistemas de observação (48). Quando um questionário já existente 

é aplicado em outra população, deve ser revisto, para que seja validado para o contexto 

onde vai ser aplicado (33). Nessa medida, os questionários foram revistos por um treinador 

com mais de cinco anos de experiência de treino no setor de formação, licenciado em Edu-

cação Física e Desporto e com título profissional da modalidade (16). Depois de efetuadas 

as alterações sugeridas pelo treinador, os questionários foram analisados por dez experts, 

seis investigadores doutorados e quatro treinadores de futebol formação, para garantir a 

validade de conteúdo (7, 21). Os questionários foram ainda aplicados num estudo piloto (36). 

A resposta às questões foi dada através de uma escala de Likert com cinco níveis (16): 1 – 

nada, 2 – pouco, 3 – médio, 4 – muito e 5 – bastante. 

A consistência dos instrumentos foi verificada em termos de fiabilidade externa e interna 
(16, 48). A fiabilidade externa foi garantida através da construção dos questionários a partir 

do Sistema de Análise da Instrução em Competição (35) e do Sistema de Observação do 

Comportamento dos Atletas em Competição (37, 39). A fiabilidade interna do questionário 

foi verificada através da equivalência das respostas dadas a duas versões de um grupo 

de perguntas (16). Para o efeito, aplicamos os questionários a cinco treinadores, dentro do 

contexto em que se desenvolveu a nossa investigação, tendo verificado posteriormente o 

coeficiente de correlação entre os valores obtidos nas duas versões da pergunta. Os valo-

res de medida de fiabilidade centraram-se entre o bom e o excelente (> 0.8 e < 1.0).

PROCEDIMENTOS

Após a autorização, por parte dos treinadores e clubes, para a participação na investigação, foi 

entregue o consentimento informado e procedeu-se à recolha dos dados. Os questionários so-

bre as expetativas foram respondidos pelos treinadores 1h30m antes da competição. Os ques-

tionários sobre as auto perceções foram respondidos após o términus do jogo, depois de os trei-

nadores terem tido tempo para estar com a equipa, quando os treinadores consideraram estar 

preparados para responder. Aplicámos os questionários numa sala disponibilizada pelos clubes, 

com condições para o treinador responder às questões confortavelmente e num ambiente de 

tranquilidade e silêncio. Em oito jogos, os treinadores responderam a 16 questionários (oito 

questionários sobre as expetativas e oito questionários sobre as auto perceções/ perceções). 
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ANÁLISE ESTATÍSTICA

Para realizar o tratamento descritivo, verificar a normalidade das distribuições e analisar 

as correlações entre as variáveis recorremos ao IBM SPSS Statistics 20®. Para averiguar 

a normalidade das distribuições utilizámos o teste de normalidade Shapiro-Wilk, uma vez 

que o n < 50 (16). Foram encontradas variáveis com distribuição normal e não-normal. Des-

ta forma, para verificarmos a correlação entre as duas variáveis cognitivas utilizámos o 

coeficiente de correlação de Pearson quando correlacionamos duas variáveis com valores 

que apresentavam uma distribuição normal e o coeficiente de correlação de Spearman 

quando correlacionamos variáveis com valores em que pelo menos uma apresentava uma 

distribuição não-normal. O intervalo de significância foi de p ≤ .05 e p ≤ .01.

RESULTADOS

No quadro 1 constam os valores médios e de desvio-padrão relativos às expectativas e 

auto perceções dos treinadores sobre o objetivo, forma e direção da instrução em competi-

ção. No referido quadro estão também registadas as correlações entre expectativas e auto 

perceções de uma mesma variável (p ≤ .05 e p ≤ .01).

Como se pode verificar, os treinadores tinham expectativas de emitirem preferencial-

mente instrução afetiva positiva (AF+) (M = 4.38) e avaliativa positiva (AV+) (M = 3.62), 

verificando-se o mesmo ao nível das auto perceções (M = 4.00; M=3.88). Constataram-se 

também, nas duas variáveis cognitivas, valores similares de instrução com objetivo pres-

critivo (PRE) (M = 3.13; M = 2.62) e descritivo (DES) (M = 3.13; M = 2.63). Adicionalmente, os 

treinadores esperavam e percebiam que a forma de comunicação preferencial era a auditi-

vo visual (AU-VIS) (M = 4.13; M = 4.00). Quanto à direção da instrução, encontramos expe-

tativas de emissão de mais instrução à equipa (EQ) (M = 3.75), enquanto ao nível das auto 

perceções os treinadores percebiam terem sido emitidas mais instruções direcionadas 

ao atleta (ATL) (M = 3.63). Adicionalmente, como se pode constatar, existiam correlações 

significativas entre as expectativas e as auto perceções dos treinadores nas categorias/ 

subcategorias avaliativa positiva (AV+) (0.739; p ≤ .05), descritiva (DES) (0.708; p ≤ .05), 

prescritiva (PRE) (0.905; p ≤ .01) e afetiva negativa (AF-) (1.000; p ≤ .01). 

QUADRO 1. Expetativas e Auto Perceções sobre o Objetivo, Forma e Direção da Instrução.

EXPETATIVAS AUTO PERCEÇÃO 

DIMENSÕES CATEGORIAS M DP M DP

Dimensão Objetivo

Avaliativo Positiva (AV+) 3.62 1.30 3.88 .83 .739*

Avaliativo Negativa (AV-) 2.00 .75 2.50 .75

Descrição (DES) 3.13 .64 2.63 .74 .708*

Prescrição (PRE) 3.13 1.24 2.62 1.06 .905**

Interrogação (INT) 2.25 .70 1.63 .51

Afetividade Positiva (AF+) 4.38 .91 4.00 .75

Afetividade Negativa (AF-) 1.25 .46 1.25 .46 1.000**

Dimensão Forma

Auditiva (AU) 2.88 .99 3.75 .88

Visual (VIS) 2.38 .74 3.00 1.06

Auditiva-Visual (AU-VIS) 4.13 .99 4.00 .75

Dimensão Direção

Atleta (ATL) 2.87 .99 3.63 .74

Atleta Suplente (AS) 2.38 .74 2.50 .75

Grupo (GRU) 2.87 .35 3.38 .51

Grupo de Defesas (GD) 2.87 .35 2.75 .46

Grupo de Médios (GM) 2.87 .35 3.13 .64

Grupo de Avançados (GA) 2.87 .35 3.13 .83

Grupo de Suplentes (GS) 2.50 .92 2.25 .46

Equipa (EQ) 3.75 .70 3.25 .88

Nota. M – Média; DP – Desvio Padrão. *. Correlação é significativa para um grau de probabilidade de erro p ≤ .05; **. 
Correlação é significativa para um grau de probabilidade de erro p ≤ .01.

O quadro 2 mostra-nos as correlações registadas entre as expectativas e as auto per-

ceções dos treinadores relativamente às diferentes categorias do objetivo da instrução (p 

≤ .05 e p ≤ .01). Como se pode verificar, verificamos uma correlação significativa entre as 

expetativas que os treinadores tinham de questionar (INT) os jogadores em competição e a 

auto perceção relativa à categoria prescritiva (PRE) (0.710; p ≤ .05). Paralelamente, foram 

registados valores baixos para as expetativas na categoria avaliativa negativa (AV-) (2.00) e 

para a auto perceção na categoria afetividade negativa (AF-) (M = 1.25), verificando-se uma 

correlação significativa entre estas duas variáveis (0.816; p ≤ .05). Também se verificou 

que quando os valores das expetativas relativas à afetividade negativa (AF-) se centravam 

na emissão de pouca instrução, os treinadores percebiam ter emitido entre pouca a média 

quantidade de instrução avaliativa negativa (AV-) (0.800; p ≤ .05). 
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QUADRO 2. Correlações entre as expetativas e as auto perceções sobre o objetivo da instrução em competição.

AUTO PERCEÇÃO

AV+ AV- DES PRE INT AF+ AF-

E
XP

E
TA

TI
VA

S

 AV+ .739*

AV- .816*

DES .708*

PRE .905**

INT .710*

AF+

AF- .800* 1.000**

Nota. *. Correlação significativa para um grau de probabilidade de erro p ≤ .05; **. 
Correlação significativa para um grau de probabilidade de erro p ≤ .01. Avaliativo Positivo (AV+); 
Avaliativo Negativo (AV-); Descritivo (DES); Prescritivo (PRE); Interrogativo (INT); 
Afetividade Positiva (AF+) e Afetividade Negativa (AF-).

No quadro 3 podemos visualizar as correlações entre as expectativas e as auto perce-

ções nas categorias e subcategorias da direção da instrução (p ≤ .05 e p ≤ .01). As expeta-

tivas dos treinadores sobre a emissão da informação direcionada ao atleta (ATL) situavam-

-se entre a pouca e a média quantidade de instrução (M = 2.87). Valores idênticos também 

se registaram nas auto perceções sobre a instrução emitida ao atleta suplente (AS), exis-

tindo uma correlação significativa (0.774; p ≤ .05). Ainda nesta dimensão, registamos uma 

correlação significativa inversa entre as expetativas dos treinadores emitirem informação 

ao grupo de suplentes (GS) e as auto perceções relativas à instrução emitida aos atletas 

(ATL) durante a competição (-0.850; p ≤ .01). Os treinadores esperavam emitir entre pouca 

e média quantidade (2.50) de informação direcionada ao grupo de suplentes, enquanto 

percebiam ter emitido muita instrução direcionada ao atleta durante a competição (3.63).

QUADRO 3. Correlação entre as expetativas e as auto perceções sobre a direção da instrução em competição.

AUTO PERCEÇÃO

ATL AS GR GD GM GA GS EQ

E
XP

E
TA

TI
VA

S

ATL .774*

AS

GRU

GD

GM

GA

GS -.850**

EQ

Nota. *. Correlação significativa para um grau de probabilidade de erro p ≤ .05; **. 
Correlação significativa para um grau de probabilidade de erro p ≤ .01. Atleta Suplente (AS); Grupo (GRU); 
Grupo de Defesas (GD); Grupo de Médios (GM); Grupo de Avançados (GA); Grupo de Suplentes (GS); Equipa (EQ).

DISCUSSÃO

O presente estudo pretendeu estudar as expectativas e perceções dos treinadores relati-

vamente ao seu comportamento de instrução em competição. Na nossa investigação, as 

expectativas centraram-se nas decisões tomadas antes da competição e as perceções 

nas decisões/ reflexões após o jogo. De acordo com Moreno e Alvarez (25) e Cloes, Bavier 

e Pieron (8), as decisões tomadas pelo treinador antes da competição são influenciadoras 

do seu comportamento na direção da equipa, sendo que as reflexões realizadas no final 

são importantes nas futuras tomadas de decisão.

No que concerne ao objetivo da instrução, pudemos verificar que, ao nível das expetativas e 

das auto perceções, a informação de carácter afetivo e avaliativo positivo registou valores altos. 

Num estudo realizado por Santos e Rodrigues (35) com treinadores de atletas seniores também 

foram registados valores elevados de emissão de instrução com o objetivo de avaliar/ elogiar 

positivamente. Os referidos resultados vão ao encontro do registado em estudos realizados na 

observação do treinador em competição (41, 42, 47). Num estudo desenvolvido por Smith e Cushion 
(42), os treinadores justificaram o rácio elogio/ repreensão (16:1) registado em competição como 

sendo importante para aumentar a confiança dos atletas. Os comportamentos positivos por par-

te do treinador são preferidos pelos jogadores dos desportos coletivos (3), podendo este estilo de 

comunicação ser influenciador do rendimento dos atletas (34). De acordo com Marques, Nonohay, 

Koller, Gauer e Cruz (20), os comportamentos positivos são promotores de um clima motivacional 

orientado para a tarefa, importantes para uma experiência desportiva positiva e geradores de 

níveis ótimos de auto-estima, contribuindo ainda para a permanência dos jovens no desporto. 

A relevância de um processo de comunicação centrado em comportamentos positivos 

reflete-se nas expectativas e perceções baixas dos treinadores da nossa amostra relativa-

mente à instrução de carácter punitivo, tendo ainda sido registada uma correlação signi-

ficativa entre as expetativas sobre a instrução com um objetivo avaliativo negativo e auto 

perceção da categoria afetivo negativo. As investigações realizadas no âmbito do estudo do 

comportamento de instrução do treinador em competição mostram-nos valores baixos para 

emissão de informação de cariz negativa ou punitiva (20, 35, 39, 41). A intervenção do treinador 

deve estar centrada no reforço pelo esforço e pelo bom desempenho e encorajamento após 

o erro (44, 45), uma vez que as instruções punitivas e hostis são fortemente desencorajadoras, 

criam um clima negativo na equipa e promovem nos atletas o medo do fracasso (45). A agres-

sividade verbal está associada negativamente com o prazer, a capacidade e o esforço dos 

atletas, levando a um aumento da ansiedade (2). Com o intuito de melhorar o estilo de comuni-

cação, Soriano, Ramis, Cruz e Sousa (47) aplicaram um programa de intervenção individualiza-

do em treinadores de futebol, o que permitiu a redução de condutas punitivas e o incremento 

de comportamentos positivos. Num estudo qualitativo, o treinador de uma equipa semipro-

fissional inglesa referiu que as explosões públicas ‘emocionalmente carregadas’ tiveram um 

impacto negativo no seu desenvolvimento como jogador, levando-o a adotar estratégias dife-
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rentes, escondendo muitas vezes as suas emoções e preferindo apresentar sentimentos que 

ajudassem a estabelecer um ambiente favorável para o sucesso desportivo (28). 

Uma questão relevante que ressalta do nosso estudo, como já referimos, é o facto das 

expectativas e perceções dos treinadores se centrarem na emissão de informação predo-

minantemente avaliativa e afetiva positiva. Tal facto não tem sido verificado em estudos 

realizados em competição, uma vez que os treinadores do futebol emitem mais instrução 

prescritiva (29, 35, 39, 41). A informação que o treinador emite é fundamentalmente dedicada a 

prescrever ações e comportamentos mais eficazes para resolver as diversas situações de 

jogo e para avaliar/ elogiar positivamente. Esta constatação vai no sentido contrário à corre-

lação verificada entre as expectativas e auto perceção sobre a instrução prescritiva, uma vez 

que registámos valores médios para a informação com o referido objetivo. De acordo com 

o referido, uma questão que levantamos respeita à necessidade que os treinadores sentem

em emitir informação com um objetivo prescritivo, uma vez que a metodologia de treino tem

procurado que os exercícios de treino estejam de acordo com a lógica interna do jogo e a

realidade competitiva, a fim de preparar os atletas para a tomada de decisão no jogo (12, 30).

No que concerne à forma de emissão de instrução, não foram registadas correlações signi-

ficativas entre as expectativas e as auto perceções. Não obstante no nosso estudo os treina-

dores esperarem e considerarem terem emitido mais instrução sob a forma auditiva-visual, 

estudos de observação do comportamento do treinador de futebol em competição verifica-

ram que a forma de comunicação é preferencialmente auditiva (38, 39, 41). Por outro lado, apesar 

de treinadores de desportos coletivos preferirem utilizar a comunicação verbal durante a 

competição (1), treinadores da Superliga Brasileira de Voleibol davam relevância à utilização 

da forma não-verbal no processo de comunicação em competição (50). Segundo Mesquita 
(22), a comunicação verbal e gestual podem complementar-se, apresentando-se ao mesmo 

tempo na interação com os atletas. A existência de congruência entre a comunicação verbal 

e não-verbal faz com que o impacto da mensagem seja mais forte e melhor rececionado (6), 

contribuindo para que os atletas compreendam melhor os seus treinadores (11). 

Na dimensão direção verificamos uma correlação significativa entre expetativas de informa-

ção a emitir na competição direcionada ao atleta e a auto perceção da instrução emitida ao 

atleta suplente. No entanto, esta correlação não tem correspondência com os estudos desen-

volvidos no âmbito do futebol, nos quais os treinadores, durante a direção da equipa em compe-

tição, emitem informação predominantemente ao atleta (29, 31, 35, 39, 41), sendo que têm sido obtidos 

valores baixos no eu respeita ao atleta suplente. Com efeito, no nosso estudo os treinadores 

emitiam pontualmente informação aos atletas suplentes durante o decorrer do jogo, designada-

mente para alertarem para alguns erros técnicos e táticos que não gostariam de ver cometidos 

e para situações específicas de uma posição do sistema de jogo e correspondente missão tática, 

para prescrever comportamentos e ações que queriam ver cumpridas quando um determinado 

jogador estivesse em campo e, por último, para dar instruções no momento em que se realizava 

a substituição. Santos, Sarmento, Louro, Lopes e Rodrigues (40) registaram T-patterns de com-

portamentos de instrução durante as substituições, verificando-se que os treinadores jovens 

estudados, após emitirem informação sobre o aquecimento, prescreviam o posicionamento dos 

jogadores dentro do sistema de jogo da equipa e as respetivas funções missões táticas. 

Também verificámos, nesta dimensão, uma correlação significativa inversa entre as expeta-

tivas na categoria grupo de suplentes e auto perceções na categoria atleta. Ou seja, os treina-

dores emitiam pouca instrução ao grupo de suplentes, sendo por vezes utilizada esta estraté-

gia de comunicação com os atletas que se encontravam no banco de suplentes para reforçar 

ou corrigir situações específicas que aconteciam durante a competição. No que concerne à 

instrução emitida, tem-se verificado, em diferentes investigações, que a segunda categoria da 

dimensão direção com mais ocorrências é a informação que é dirigida à equipa (14, 29, 35, 39, 41). 

A forma de comunicação nos desportos coletivos é uma componente crítica, relevante na 

relação treinador-atleta e no sucesso da equipa, facto que tem motivado muitas investigações 
(1, 18). Neste sentido, é fundamental os treinadores da atualidade desenvolverem competências 

no âmbito da comunicação, a fim de estabelecerem uma relação treinador-atleta que favore-

ça a obtenção dos objetivos definidos. A formação de treinadores é caracterizada maioritaria-

mente por sessões teóricas, sendo que, na questão da comunicação, é relevante desenvolver 

programas práticos que vão ao encontro das necessidades dos treinadores (10, 47). As decisões 

pré-interativas influenciam a forma como o treinador desenvolve a sua atividade em compe-

tição, enquanto as decisões pós interativas se constituem como reflexões importantes para a 

tomada de futuras decisões e para que os treinadores tornem a sua intervenção mais eficaz (8, 

25). Segundo Araya, Bennie e O’Connor (2), a prática reflexiva é crucial para os treinadores de-

senvolverem experiências de aprendizagem. De acordo com o referido, somos da opinião que é 

importante desenvolver mais estudos com estas características na área do futebol de forma-

ção, sénior e feminino, a fim de se ter uma melhor compreensão da preparação e reflexão que 

é feita pelos treinadores. Acreditamos também ser pertinente desenvolver estudos no futebol, 

ao longo de um período de tempo, estimulando os treinadores a fazerem a preparação e refle-

xão da sua atividade em competição, com o objetivo de verificarem a sua evolução na direção 

da equipa (10, 25, 26, 47). Da mesma forma, será relevante verificar quais são as expectativas e per-

ceções dos jogadores sobre as estratégias de comunicação a utilizar pelo treinador durante a 

competição, a fim de analisar a relação com o que os treinadores esperam e refletem (1, 5, 9, 13, 23).

Em conclusão, podemos referir que as correlações registadas demonstram a existên-

cia de pouca congruência ao nível do pensamento do treinador, não estando de acordo 

com os estudos realizados no âmbito da observação do comportamento do treinador em 

competição. O presente estudo pretende dar um contributo para se conhecer e perceber 

o pensamento do treinador em situação de competição. Esta questão deve ser objeto de

mais investigação, a fim de poder ajudar na formação e preparação de treinadores, com o

intuito de melhorar a sua capacidade de intervenção em competição.
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RESUMO

É objetivo deste ensaio analisar o Desporto de Alto Rendimento enquanto forma de 

busca dos limites do ser humano. Para tal, o autor apresenta argumentos da Filosofia 

e da Antropologia que se concretizam em argumentos do Treino Desportivo. A busca 

da perfeição (Aristóteles) e o treino como característica humana (Michel Serres) são 

metáforas da evolução da vida presentes no Desporto de Alto Rendimento. Porém, o 

autor distingue a busca dos limites humanos pelo Desporto da evolução dos seres vivos 

pela ética. Se na evolução dos seres vivos não há lugar ao bem ou ao mal, mas apenas 

adaptações, no Desporto essa busca está condicionada por exigências éticas que o eleva 

a uma atividade radicalmente humana. Conclui, realçando a justiça do Desporto de Alto 

Rendimento e do superior valor ético do treino.

AUTOR:

Rui Proença Garcia 1

1 Centro de Investigação, Formação, 
Inovação e Intervenção no Desporto, 
(CIFI2D), Faculdade de Desporto, 
Universidade do Porto, Porto, Portugal

Correspondência: Rui Proença Garcia. Centro de Investigação, Formação, Inovação e Intervenção no Desporto, 

Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. Rua Dr. Plácido da Costa, 91. 4200-450 PORTO. (rgarcia@fade.up.pt)

SUBMISSÃO: 03 Dezembro 2017
ACEITAÇÃO: 20 de Dezembro de 2017

93 — RPCD 17 (2): 92-107

High Performance Sport 

or the pursuit of human limits

ABSTRACT

 The purpose of this essay is to analyse High Performance Sport as a way of 

searching the limits of the human being. In this sense, the author presents 

arguments of Philosophy and Anthropology that are materialized in argu-

ments of Sports Training. The pursuit of perfection (Aristotle) and train-

ing as a human trait (Michel Serres) are metaphors of the evolution of life 

present in High Performance Sport. However, the author distinguishes the 

search for human limits by sport from the evolution of living being’s trough 

ethics. If in the evolution of living beings there is no place for good or evil, 

but only adaptations, in sport this search is conditioned by ethical demands 

that elevates it to a radically human activity. It concludes by highlighting the 

justice of High Performance Sport and the superior ethical value of training.
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